
j pu jk»  •*  A'1-  *  -I  V 

T = » r o } p r i © c i a . c i e  c i e  C E S A R R I B H 3 Ï R O «Sc G X . 1 

A1I0  III 
H s e a 

ASSIGNATURAS  : 
CAPITAL,  anno 201000  scmostra..  12Í000 
INTERIOR,  a n n o . . . .  24$000  » . . 15Í000 

KXTKANOEIEO,  anno 60$000 
Q u a r t a - f e i r a ,  2 7 d e m a r ç o  d e 1 8 9 5 

PUBL  ICAÇÕES : 
ANNUNC10S,  Unha  150  róis 
SECÇÃO LIVRE,  linha  250  réia 
NA PRIMEIRA  PAGINA,  Unha  600  róis 

P a g a m e n t o  n d l a n t u d o 

NUMERO 61 í 

AVISOS 
n r  I  rot-HA  I A H «  KAIOH  OIBCTJLAÇIO  I 

TODO O IKTMlICa  »O Kf»T*IIO 

äua 16 dê Hoximbro 11 
> (Jorraio.  W. Bndereço  Ul«cr.  Oommtrcto 

Telspfcoo*  n. 56t 

B&o  agentes  deita  folha  os sri: 
No Bio-Livraria  MonfAlverne,  rua  do Ou-

vidor,  82 
Rm Bàntos—Joaquim  Soares  Júnior. 
I?» f  AünATfc—AlVftrb  Cfttéírfc. 

PiüACtUJÜiA—Joaquim  Lula. 

Moléstias do appareiho genito-urinario e syptiiliticas 
D r .  V i r i a t o  B r a n d ã o 
Consultas  e operações,  da 1 às 3* 

rua 15  de Novembro,  28.  Resideocia, 
rua da Gloria,  58. 

C a s a c a c e i a !  d e p i a n o s 

F r e d e r i c o  J o a c h i m 
Rua de S..João, ns.  80  e 34 

A u r e l i o  V a z 
LEILOEIRO.  — Tem  sua agent  la  &  rua  da 

Boa Vista,  0-B.  Residência,  rua  de t .  Joio. 
1*0. 

L ' I n d é p e n d a n c e  Be lge 
( Vide diecionurio Larouue, p<j. 1159) 

0 mais  completo,  o mais  conceituado  o o mais 
barato  dos  Jornaes  de grande  circulaçfto  uni 
vertaL 

Noticioso,  commercial,  flnanootrO,  Industrial, 
politico  e artístico. 

Dei  paginas  do grande  formato, 
bnpplomento  ltttorarlo  redigido  por  membros 

da Academia  Francos«. 
16 francos  por  semestre 

AVÏ60-  Unja  Wsignatttra  gratis  a quem an-
fcarlst-  cihco  áaeiguaturas. 

Cartas  ao sr  Alvaro  do Teffé,  rodacvSo  do 
Comtnercto d» S. Paulo. 

Dr. V i e i r a d e M e l l o 
Clinico,  oom 12  annos de exerctcle  o prática 

em hospitaes  da Ruropa  Residencla,  rua  Rego 
Freitas,  n. 6 ;  consultorlo,  l!\rgo  da 80,  n. 7. 

Rspeclalidade—Mo!o4lias  da pelle,  syphilis  e 
•las urinarias. 

Õ LEILOEIRO 
KORSIKA  CAÏP0H  i  lerapro  «ncontrvlo  om 

f a MCrlptorto  •« roa  Marechal  Dootloro,  H A 

DR. AMÂNCIO  DE CARVALHO 
MEDICO F OI'KKADOR 

BMtd.nct.-Rs.  da Mliordido,  17.  Con»uItorlo 
Rafc 15  d. Novembro,  2.',  sobrado 

C0U.E6I0  M I M O  CORAÇÃO DE JESUS 
PARA MRNINOfi 

K M  T M J B A T Ê 

Obr .s  completas  do faltecldo  dr.  i.uli  d. 
Castro,  antigo  reactor  do «Jornal  do Coratnor-
olo..  5 voli.-no»,  ltëoco.  A'  tond,  coita  typo-
fr.pbta.  P.lo  correio,  11(000. 

O dr.  Octnviu  Mendes 
Hx-Joll  de direito 

Advogado 
Rncrlptorlo  R i . Direita,  10-0. 
BoaldMct.  I,argo  dos  Qnajr.niis..,  21) 

D 
R. BETTENCOURT  RODRIGUES 

D. Facilitada  4.  Medicina  d. Pula, 
tteratirod.  Awd.nl.  Sul daa Bdcnclae  d. 
Ll.no>,  OBcl.t  da ieadamta  de franca 

Bçeldencla—Rsa  da Mtanlade,  MH. 
ConsaUorto-Ka.  15  de Novembro,  22, 

ao raelo-dla. 
TRI.EPnONI  601. 

O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r a  C o r s i n o 
Tem  seu esoriptorio  d rua  do 

Sacramento,  n. 31,  orv 1« i  encon-
trado,  todos  08 dias  úteis,  das 10 
horas  da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

A g u a i n j j l c / . a  d c  G r u n a d o 
tonlco,  anti  fabril  a aperitivo,  axcel-
lanta  vohlculo  para  admimatraç&o 
doa aaea loduradoa  o arianloaos, 

Í ireventlva  noa desarranjos  gaatro-
ntestlnaos. 

TELEGRÀMMAS 
I O ' ( a ESPECIAL  DD "COMERCIO H «1 PAULO 

amanhã ao dr.  Jobó Carlos  Rodrigues 
unia nionBBgem do despedida. 

— Assumirá  a mordomia  do proximo 
tpoü do abril,  do hospital  da moama 
So-Mttdti,  'aíolldo  lodaS aa dbs;io: 

sas, o commondador  Luiz  Camuyrano. 
—O sr.  Antonio  Leitdo  assumiu  in-

torinamento  a dlrocçdo  do Jornal. 

BAHTOB,  26 

Café ! 
V e n d a s ,  B.üOÜ sdccàs. 
Mercado,  indeciso. 
Entraram  14.201  sarças. 
Exlstom  220.050. 
—A Aifandoga  rendeu  hojo  réis 

103:01)2$  •15!), 
A Recebedoria,  ftâ?8(]o|ll  i . 
—Movimento  maritimb. 
Entraram  no dia  24: 
Vapor  francez  Ville <le S. Nicolau, 

do Havro,  cora  vários  géneros,  a H. 
F. Dillon; 

Barca  ingloza  Forthlank, do Lon-
dres,  mesma carga,  á ordem. 

No dia  35: 
Patacho  nacional  Konitet, do Tljtl> 

cas, com vários  gonoros,  á ordem. 
No dia  20  : 
Brlguo  Inglez  R. L. T., do Lon-

dres,  com madoira.  á ordem: 
Üarca  allorad  Reinow, do Rosario, 

com alfafa,  a Trommol  &  C.; 
Escuna ingloza  Afortuy,  do Monto1 

video,  com varlod  goHetos,  a Soafos 
Plnholro. 

Sahiu o vapor  Inglel  O cr da, para 
o Rio-Grando. 

—Foi  condomnado  a 80  annos do 
prisão  Quitorlo  Motta,  quo ha tompos 
assassinou  sua mulher,  por  ciúmes. 

Hontem  nao houve  Jury. 
tilo  cW-HipomUmlt) 

gens, mesmo  para  a educação  physica 
dos moços  quo se destinam  à nobre 
carroira  das armas.  A  vida  das clda-
dos rido  lhos  convém,  porquo  os dia-
t r io  do eVudo  profsslonal,  porque  os 
priva  da somtila  do aicrcicids  folio« 
om condlçOos  convoniontos  para  o per-
feito  doBonvolvimento  phyaico  o por 
quo os deixa  vivor  om contacto  com 

Z-aafrnmi 

M O L É S T I A S  D O S O L H O S 

D R . C A R L O S P E N N A 
Residência  e consultorlo  :  rua  Direi-

ta, 10  A.  Telephone,  42.  Cônsul-
U s , d» (  i a  A 

BIO, 26 

Foram  Bopuitados  hontem  40  cada-
veres. 

—Estovo  imponente  o onterro  do 
bardo  do Rio Apa. 

—O commondador  Gracie,  jít  res-
tabelecido,  roassumiu  o Iogar  de dl-
roctor-secrotarlo  do Banoo  Nacional. 

—Relativamento  A  importanto  quos-
tíko  da fazenda  lJcucaluado ora  M itto-
Orosso,  suscitada  ontrn  os srs.  Jaynie 
Abílio  o Orozltnho  Munlz  Harretto, 
«abe-so  que foi  resolvida  amigavel  • 
monte,  por  intorvonçSo  dos  srs.  Car-
los  Gianelli,  represontando  o primeiro 
dos litigantos,  o cônsul  argentino,  o 
segando,  sorvindo  do desompatador  o 
sr.  condo  do Flguolredo. 

—A Inscrlpçdo  para  os oxamos  da 
Faculdado  livro  do scienclas  jurídicas 
começará  a 2 o flnalisará  a 5 do abril 
proximo. 

—O miniftro  da Marinha  mandou 
entregar  os vaporos  Santos o S. Sal-
vador ao Lloyd  brasileiro. 

—Tordo  passagem  nas estradas  de 
forro  até Uberaba  quatro  Índios  da 
tribu  cherens,  quo regrossam  a Goyaz. 

—O engenheiro  ilscal  da Compa-
nhia Sorocabana,  dr.  Constanto  Coe-
lho,  serü  removido,  por  causa da dis-
cutido  quo sustontou  pela  imprensa 
doesa capital. 

—Ser i  apoBontado  o inspector  do 
1.» clanso  da Ropartiçdo  dos  Tolcgra-
phos, Judo Fernandes  do Olivoira,  o 
removidos  vários  engenholros  da E. 
F. Contrai,  das vlas-forreas  do Bui  o 
das do Pernambuco. 

— I5m  Montovidoo.um  ralo  Incendiou 
a estação  dos  TelagraphoB.  Tondo, 
porém,  acudido  o corpo  do bombei-
ros  daquolla  capitai  foi  ello  oxtineto. 

A impronsa  oriental,  denunciou  a 
sabida do muniçGes  bolllcas  do parquo 
militar,  com destino  &s  fronteiras. 

O chefe  rovoltoso  Pina tomou  Ro-
sario,  ondo  foz  larga  provisdo  do tudo 
quanto  precisava,  seguindo  a reunir-
se a Appariclo. 

Os jornao8  do Montovidoo  recla-
mam contra  ou actos  praticados  por 
castllliistaB  nas fronteiras. 

[l/o  wnlto corr*nptiml**U) 

RIO, 26 

O.t paquetes  Orenoquc o (,'lydr, quo 
devem  saliir  no dia  28,  ndo tém mais 
togares  para  vender. 

—A Directoria  da Sociedade  Por-
tiigueza  do Honeflcencla  entregará 

OPINIÕES 
A Esco la  M i l i t a r 

Os iamenldvois  acontecimentos  quo 
so deram  uitimamento  na Escola  Mi-
litar  da capital  o a soluçdo  promptu 
o energica  quo lhea  dou o govetnd 
deixaram  no espirito  publico  Unia  Im-
prossdo  faVofaVel  a esto,  o Isso  no 
momonto  opportuno,  pois  que j i  pa-
rocia  a muita  gento  quo o governo 
ndo seria  capaz do acÇOo, quando  as 
ClrcUmltancias  o oxigiBsom. 

Um orgam  da imprensa  llumincnse, 
o Diário dc Noticia», cm artigo  quo 
pnblicoa,  relativo  a essa quo.-tdo,  re-
feriu-so,  quasi  com saudade*,  ao pa-
pol  quo a Escola  Militar,  ha annos, 
representava  om nossa  vida  politica. 
Lembra  o colloga  quo.  quando  ao agi-
tava  alguma  questão  de certa  Impor-
tância,  o publico  Inquiria  :  o quo pon 
sara disto  a Escola  Militar  ? 

A nota  é característica  o vordadoi-
ra.  íótttonto  é, talvoz,  demasiado  di 
zer  quo o publico  so Inquietava  por 
sabor  a opinido  dos  mo?oa aiiimnos. 
Havia  uma pátio  do publico,  aquolla 
quo tinha  interesso  dirocto,  partldario 
ou occaslonal,  na quostdo,  quo so 
preoccupava  om s«i>et  SO a opinido 
da Eseola  pehderla  para  o sou lado, 
como elemento  do succosso  ;  outra 
parto,  cuja  prooccupaçdo  ora  saber 
so ainda  uma voz  oseo  mau Habi-
to  prevalectftld,  l>t-ovontlo  as conso-
qtiencias  quo podia  o devia  ter,  mais 
cedu ou mais  tardo  :  a grando  massa, 
poYém, ndo cogitava  do caso,  embora 
ollo  fosso  realmonto  diiruo  do eérias 
cogitaçOos. 

O articulista  do Diário dc Noticiou 
via  essa intorvonçdo  por  um prisma 
côr  do rosa  :  tratava  so do ílloços  in-
telligentes,  Instruídos,  patriotas,  on 
thusinstas,  o a sua coparticlpaçdo  na 
soluçdo  das grandos  questões  ndo po 
dia deixar  do ser  benefled,  Co pensar 
do collega. 

Ha, porém,  duas circumstancias  quo 
tornavam  lndobita  essa Influencia,  que 
ds vezos  oxorcoram,  quo outrai  '•cios 
pretenderam  oxorecr  Sobro  a vida  po 
lítica  os alumnos  dessa escola  :  a sua, 
polo  monos,  relativa  monoridado  o o 
sou caractor  militar. 

Estudantes  ainda,  fazondo  a sua 
approndizdgcm  profissional,  som tirocí-
nio da vida  pratica,  som conhcclraen 
to das questOoa,  salvo  as excepçOos, 
qno ha om todas  as classes,  tllhas  dos 
dotes  intelioctuaos  do individuo  o de 
sua applicaçdo  ao ostudo,  faltava  d 
média dos  alumnos  a compotoncia 
para fazor  juizo  por  st,  o tinham  do 
guiar-so  principalmente  por  artigos  do 
jornaos,  mais  ou monos  olvados  do 
partidarismo,  por  discursos  rhais  apai-
xonados  que convencidos  o por  insl-
nuaçOos do chofosjdo  grupos  políticos, 
cuja prcoccupaçdo  ú arregimontar  olo 
mentos  do successo,  sem oscrupulisar 
muito  na escolha  dellos. 

Por  outro  lado,  como  militares  o 
como corporaçdo,  os alumno3  doviam 
abaolutamonto  abster-se  do intervir  om 
luetas  politicas. 

O militar,  paio  faeto  da sua educa-
çdo proilsslonal,  polo  manejo  das ar-
mas, adquiro  sobro  os seus  conclda 
ddos, pelo  menos  sobro  a grande  maio-
ria  dellos,  uma vantagem  do força, 
quo só pédo sor  lcgltimamonto  utlii-
sada om dofoza  das instituições  o das 
lois  no interior,  om dofeza  da honra 
nacional,  em caso  do aggrcBsdo  oxtran-
gelra.  Sorvir  so dessas  vantagons,  quo 
lhos  sdo  conferidas,  ou,  antes,  doioga-
das pela  communhdo,  para  intervir 
oontra  esta,  ou contra  parto  desta,  om 
quostõos  om quo a opinido-  se divido, 
om dissonsOos  politicas  partidarias,  é 
faltar  aos compromissos  solomnoraento 
contrahldos  o om virtudo  dos  quaos 
receberam  a lnstrucçdo  o as armas, 
Isto  é, os moios  moraos  o materlaos 
quo tornam  a sua acçdo  offleaz. 

Em contrario,  pois,  d opinido  do 
auctor  do artigo  do Diário dc Noticia», 
em vez  do relembrar  com saudada o 
tempo  om quo so inquoria  do quo pen 
sava a Escola  Militar,  dovom-so  fazor 
votos  para  que ossa Escola,  por  sl 
mesma, procuro  arrodar  do espirito 
publico  tal  prooccupaçdo. 

Poios  factos  recontes,  ndo so pédo 
considerar  ainda  terminada  a funesta 
tradição  ;  elles  só serviram  para  moa 
trar  uma das consequências  possíveis 
dessas Intervenções  Indébitas,  o,  so a 
cadeia,  hojo  Interrompida,  so reconsti-
tuir,  é evidente  quo o romodlo  6 urro 
dar  esto  o os outros  estaboloclmentos 
rongonoros  do ensino,  ndo só do Rio 
do .lanei  ro,  mas do todas  as grandes 
cidades. 

O nosso  collega  do Rio New», som-
pro  tdo  criterioso  o do espirito  tilo 
fundamentalmonto  pratico,  sustenta 
esta doutrina,  o prova  as suas vanta-

os demagogos,  com os agitadores,  com 
oi oip'orndpros  dq dlfflculdades,  quo 
prikuram  abusar  da slriccrlilado  o do 
enthusiasmo  de ânimos  juvenis,  fazen-
do-os  instrumentos  do suas paixões 
mds. 

Os alumnos  da Escola  Militar  roco-
'lerarti,  nos  illllmos  alllios,  tini  on'iilo 
doutrinário,  Utilíssimo  para  espíritos 
fortos  capazos  do o avaliarem  por  to-
das as suas laces  b boni  a[lplical  o, 
nas occasiõcs  opportunas.  perlgosisài-
mo para  os que ndo apptehnndoranl 
a doutrina  om sou todo  o só guarda-
ram delia  principies  desconnoxos,  cuja 
applicaçdo  por  vezos  fflra  foita  sem 
o doviílo  eritorlo;  Ao  lado  d« justa 
hombtldado  ü aítívoi  do iiris,  coilsc|oâ 
mais ainda  dos  seUs  devores  quo (los 
seus direitos,  d sombra  de taes  dou-
trinas,  medrou  a Indisciplina  do maior 
numoro,  o foi  produzindo  os seus  ffu-
ctos. 

A rovoita  do 0 do setombro,  dando 
aos alumnos  occasffto  do prestar  ser-
viç-òs  realmtínté  suporioi-es  a qüalquer 
elogio,  tovo  tariibom  o grave  incotivo-
niento  do dosnaturar,  aos olhos  do 
muitos  dmioB:  d Importância  da fuhtí-
ç&o  social  o politica  quo só do futuro 
lhes  pódo cabor. 

Ndo ao contontando  do sorom  sol-
dados, o t|üo  or»  a parto  gioflosa  o 
legitima  tio  seu papel,  fizeram  pesar 
mais do uma vez  a sua opinido  cm 
decisões  que doviam  ser  do exclusiva 
conipetoücla  do goVuhlõ. 

Hntro  outros,  rolova  o rompimento 
do relações  diplomatlbap  com o íoíer-
ijo  portugiieí,  agora  felizmente  reata-
das. 

Ha, porém,  um facto  reconte,  mais 
gravo  pela  publicidado  quo tovo,  o 
quo so passou  onl  pleno  reaimon  le-
gal,  depois  do oiítliicta  d terolta,  tot-
nllnado  o estado  do sitio  o empossa-
do o novo  governo.  Foi  por  occasldo 
das arruaças  do Itio  do .tánoiro,  quan-
do o governo  fo*  comprehendor  no 
indulto  ás praças  do prêt  os aspiran-
tes  do marinha  que tinham  estado  na 
revolta.  Os alumnos  da Escola  Mili-
tar  rouniram-so,  rodlgirara  um mani-
fosto,  o Ura  Jornal  do Rio publicou  o 
em sua parto  editorial,  declarando  que 
o original  continha  eoritciias  do aa-
sifltnatüra".  fosso  manifesto,  os actos 
do governo  orara  criticadoá  o consu-
rados,  attrilluiam-so-lho,  a pilo  ou ao3 
seus a£3tlíeH,  intenções  politicas  par-
tidarias,  collocando-so  os manifestan-
tes  no campo  opposto,  o qüo consti-
tuía quasi  uma amoaea. mas, em «odo 
caso, eí-d  Unia  falta  gravo  contra  a 
disciplina.  O governo  conten(ou-so  era 
oxenorar  o director  (la  Escoía  o man-
dou reprehondor;  em ordem  dit  dis,  é ; 
alümnoí. 

Nomeado  novo  director,  esto  foi  ro 
ccbido  cora  frioza,  ao passo  quo ao 
funccionarlo  demittldo  os alumnos  11 
zorara  ruidosa  ova«Ao.  Qbo^ort  o dia 
1.1 de mafço,  anniversario  da termi 
naçdo da revolta,  o os alumnos  ontro-
garam-Bo a expansões  quo oxcedo-
ram ovideutemente  os limites  do per 
mittido  o entraram  abortamento  pelo 
dosrespeito.  Advertidos,  desattenderam 
á advcrtoncla.  Punidos  alguns,  os otl 
tros  protestaram  de nlodo  lncdnvoril 
ont«, durando  esto  trlsto  espectáculo 
très  dias  seguidos. 

No dia  15,08  abusos  chegaram  a tdo  de -
pioraveleicos8o,  (jlio  o director  daflsed-
la foi  obrigado  a rotirar-so,  com os seus 
auxiliares  do administração,  porquo, 
so o ndo fizesse,  o desacato  podo-
ria  chegar,  talvoz,  a offensas  mate-
riaes. 

G governo  docldlu-so  cntdo  a agir, 
o de facto  procedou  onorgicamente, 
com segurança,  com promptiddo,  li-
quidando  o ca o em poucas  horas. 
Esso procodimonto  produziu  a mais 
favoravol  improsudo  no espirito  do 
toda a gtaiido  parlo  (l i  populüçtW 
quo ontondo,  o com carradas  do razdo, 
que o palz  inteiro,  om sua ordom,  em 
sua tranquiilldado,  om sua reputaçdo, 
ndo pédo estar  A mercê  do algumas 
contenas  do moços  exaltados,  cujos 
onthualaSmoa  sdo  explorados  por  po-
litiqueiros  quo tém motivos  possoaos 
do doscontontamonto.  A satlsfacçdo  foi 
tal,  qno multa  gonte  sahiu  da habl 
tual  apathia  o ontrogou  se a manlfos 
tações do jubilo  o congratulaçõo-i  a 
que bom raras  veses  temos  assistido. 

Estará  sanado o mai  f  tí'  codo  para 
dlzol  o.  Para  a Escola  Militar  vai  ontrar 
uma nova  camada do alumnos  :  cabo 
ao director  deaso  ostaboloclmento,  cabo 
aos seus  illustres  professores  a pa 
triotiea  tarefa  do encamlnhal-os  pela 
trilha  do dever,  do difllcll  mas hon-
roso  dover  militar.  E o publico  olhará 
confiante  para  osaa casa,  ndo pela 
corporação  quo lá trabalha,  porquo 
ella  ndo (levo  ter  vida  collectlva,  raaa 
como o vivoiro  ora  quo se proparam 
os ofticiaos  quo tflm  do dirigir  o nosso 
exercito,  do tdo  gloriosas  tradições, 
e quo as ba de fazor  respoitar. 

Feiuikiha  de A r a u j o 

A fundaçdo  da chrlstlanlsslma  insti-
H ^ K )  te  creches  em H.  Paulo,  ndo 

mais — podoíiiHs  3"'rni<i  o oysada, 
confladamento  — uma utopia  piianta-
siada por  obscuro  jornalista,  no seu 
afan de mitigar  alheias  misérias.  Essa 
Idéa philanthropica,  o quo será  um pa-
"rl»o  Inunorredo^ro  dos  lovantadoB  sen-
timentos  do altruisnio  Ja poytila'-do 
desta  capital,  pódo sor  hojo  considera-
da como  iiiéa  vencedora. 

O essencial  ora  lançar  a seraento  : 
_ tona  é fecunda  o á gerrainaçdo 
segtiir  so do o eníioramoilío  e i  niaf i 
raçdo  do frueto. 

Ninguém  recorre,  debalde,  á geno 
rosidado  paulista,  hojo  poderosamente 
secundada polo  amor  do nobres  ox-
trangoiros  ao torrdo  abençoado  quo 
jaga prodigamente  o sou labor  o pre-
ndado. 

Unem presenceasBO  o espontâneo  al-
orbçd  da colonla  fo r tn^uep,  applaii-

dindo,  na reunido  do ante-uoníeiti,  ds 
palavras  vibrantes  do enthusiasmo  com 
qyio  ura  respeitável  cavalhoiro  fez  a 
apotHeo^e  da santa  instituição,  con-
voncer-se-la  do quo em breVo  teüipo 
ndo mais  flcardo  ao abandono,  duranto 

dia, as criancinhas  cujas  rades  sdo 
cHamadas,  pela  falta  do recursos  po-
cunlarios,  ao trabalho  diurno  daa fa-
bricas,  iavandorlas,  oWcInas  e casas 
do fairtllto, 

A Caridade,  quo rocolho,  amamenta 
oduca o onjeitado  o dá abrigo  per-

manento  â infanda,  á moléstia  o á 
voliiico  dosTallda,  ndo podia  nojjar  so 
ao amparo  dos  pequeninos  Infoltzes  i 
quom o amor  materno  ovitou  o mo-
donho repudio  da roda  dos  expostos, 
dpezar  do lhes  ndo poder  consagrar  as 
horas  cm quo as aves  cliilroam.  ao 
redor  don ninhos,  ou vUo  esconder  ão, 
em buBca  do frescura  o soilddo,  f!a 
sombra  mystetiosa  da raatta  virgem. 

As creches  encher  so-do  do gorgolo 
encantador  dos  risos  infantis,  córo  do 
bençams a subir  ao ceo,  para  caliir 
ílofamenlo  sot'r<J  a tnría,  CM alegrias 
intensas  para  os quo construíram  cJitl 
a sua esmola  o santo  albcrguo  da iu 
noconcia. 

Hontem  recbbomo9,  om duas carta3 
minusculas,  fragrantes  como  as viole-
tas,  lacrlmojando  ainda  o doce  orva-
lho matutino,  a quantia  do 200$  para 
as creches,  commemorando  a data  do 
1 4 d c  m a r ç o . 

A motado  desso  dinheiro,  foi-nos 
enviada  poios  meninos  Jorgo,  ida,  LuU 
Antonio  o Carolina:  a outra,  poios 
hlonlnos  Pompoii,  Rara, Marina,  Ca-
milla  o Célid. 

Como nos seria  grato  reunir  todas 
essas louras  caboclnhas  ora  um sé am-

loxo—adorável  raiullhoto  de graça  o 
lo céndura  - o  Mijai  An  a iodas,  ocMa-

monto,  como  ás relíquias  sagradas  I 

Correio. 
Uuolxa-so  o sr.  Lu l2 José Gomes 

do Affonseca,  nosso  asslgnanto  em Li 
moira,  do rccobor  a folha  mui  irre 
gularmento,  tondo-lho  faltado  os ns. 
de quinta  o sexta  feira  da Boraana 
passada. 

PodlmoR providencias  ao sr.  admi-
nistrador  dos  Correios. 

J á Bahlu  do Gênova o vapor 
\Va»liingtim, quo traz  a bordo  412 
immlgrantes,  por  conta  da Sooledado 
Promotora,  dosto  Estado. 

Do 10  a 28  do mez passado,  fallo 
ceram  na capitai  foderal  M l  pessoas 
registraram-se  f>H0  nascimentos  o ef 
fcctiiaram-Bo  125  casamentos 

Isto  segundo  o ultimo  boletim  quin 
zonal do estatística  domographo  sanL 
tar  a, qno so publica  naquolla  cldado, 
o de quo ó auctor  o dr.  Bulhõos  Car 
valho. 

O knout, o horrível  Instrumento  do 
suopllclo  quo a civilleaçAo  actual  ro 
pelle,  acaba do for  supprlmldo 
grande  império  moscovita,  graças 
uin vka»r, mandado publicar  pelo 
tzar. 

A s c r e c h e s 

B a n c o de C r p d i f o  Rea l 
de S . P a u l o 

Recobemos  o «Uolatorio  quo será 
aprosontado  á assembléa  geral  dos 
accionistas  do Banco  do Credito  Real 
do 0.  Paulo,  onv"Çíi(la  para  30 do 
março  do 1805»,  documonto  importan-
tíssimo  qno publicaremos  araarthd  in-
tegralmente,  deixando  do fazel  o hojo, 
pela falta  absoluta  do espaço. 

0 quo ó o Banco  do Credito  Real 
do S. Paulo  todos  o sabem.  Estabele-
clmotíto  dlrifrido  polo  sen proprjo  f"n-
dador,  o sr.  José Duarto  Rodriguos, 
homem competentíssimo,  do uma pro-
bidade  austera  o do comprovada  apti-
dão financeira,  o qual  soulio  rodear-so 
ud companheiros  Intoiraraonto  dedica-
dos á consolidaçdo  e prosperidade  do 
estabelecimento  do credito  mais  antigo 
do S. Paulo,  a diroctoria  do Banco 
coçstituiii-ao  deejlo  logo  ora  zelosa 
doíeiisofa  dos  interesses  dos  áccIorilJ-
tas,  cujo  capital  ndo oncontrará  em 
parto  alguma  applicaçdo  mais  segura 

garantida. 
Deixando  do analysar  algarismos, 

porquo  da lisonjeira  situaçdo  do Banco 
iodem  adquirir  plono  oonheclmooto  os 
ntoressados,  pela  leitura  do balanço, 

quo soguirá  a publicaçdo  do relatorio. 
amanha, só tomos  a felicitar  a digna 
directoria  do Bani»),  polo  insuspeito  o 
aballsado  juízo  do preclaro  financeiro 
visconde  do Ouro  Preto,  na caria  que 
Ibo dirigiu,  documonto  honrosisslmo 
ao qual  damos immodiata  publicida-
do : 

'Rio do Janoiro,  0 do fevereiro  do 
1895—Illm.  o exm.  er.  presidente  do 
Banco do Credito  Roal do 8.  Paulo— 
Com a estimada  carta  do V.  exc  dtí 
.11 do moa passado,  rocobl  as infor-
mações quo tomei  a liberdade  do soll 
citar  ácflrca  dos  auxílios  prestados  á 
lavoura  por  esto  estabelecimento,  em 
virtude  dos  contractos  celebrados  com 
o Mlnlstorlo  da Fazendo,  em 1880,  o 
ao tempo  da minha  administração  — 
Agradecendo  a v.  o3íc.  a gentileza  cora 
quo attendou  o meu podido,  dictado 
polo  interesso  do minha  dofeza  pes-
soal,  peço  permissão  para  manifestar 
aqui a satlsfacçdo  com quo vi  perfei-
tamente  interpretado  o meu pensamon 
to,  ao aucturisar  aquolla  medida  do 
governo. 

Como Já esperava,  correspondeu  as-
sim osso  Banco  A  coníladtfa  (|iio  som-
pre  mo merocou.—Fazondo  votos  pela 
prosperidado  do tdo  importante  Insti-
tuição  do credito,  formálo-os  egual-
mouto  polo  bem-estar  do seu dtroctor-
goronto,  do quem sou,  com a mais 
olovada  ostima  o consldoraçdo—sorvo 
affoctuoso  o amigo  obrigado  — V. Jc 
Ouro Preto.' 

Basta  a leitura  dessa carta  para  se 
avaliar  da honorabilidade  o sisudez 
com quo sdo  geridos  os nogoclos  do 
Banco do Credito  Real do 8.  Paulo. 

O novo  romance  do Emilio  2ola, 
Roma, quo devo  apparocor  om Paris, 
om novombro  do corrente  anno,  com-
prohendorá  40  personagens  o 10  ca-
pitulos,  do 50  a 00  paginas. 

Será o segundo  da sério  La irei» 
ville», quo j á comprohondo  Lourdes, 
e quo terminará  por  Pari». 

O governo  transmlttiu  ás Camaras 
Mnnlcipaea  da capital  o do Santa Bar 
bara e à Directoria  do Serviço  Sani-
tário,  afim  d e com urgência  informa-
rem a respeito,  cópias  da nota  4o  côn-
sul italiano  e da reciaraaçdo  a ello  di-
rigida  per  diversos  italianos,  pedindo 
IndemoIsBçdo  pelos  prejuízos  quo ti-
veram  com a prohlblçdo  da vonda d e 
melancias. 

NOTAS DE D M ESTRÓINA 
Paty do ÁlfèfU, "-"C 

Tenho  um amigo  parisiense,  quo 
estA  escrevendo  uma obra,  om ndo sei 
quantas (íliálüs  de yxltwie»,  sobro  a 
imprensa  no mundo  inieifo'. 

l ia  do sor  curioso,  pois  ndo ha de ? 
Esso amigo  mandou-mo  podir  algu-

mas Informaçõos  sobre  a maneira  por 
qiiõ  SO dfscwtla  pos  jornaei  do minha 
terra,  pois  quoríd  dedicar  um capitulo 
muito  importanto  á dcscomposiúrd Jot-
nuh.it ir a em todo» o» paizes. 

Acho  pouco  um capitulo,  por  maior 
qdo ííllc  Rola,  pois,  so considera  bó o 
quo se passa cíJ jlelo;  1'rmls,  Mm vo-
iumo ainda  é pouco. 

Ndo me pude esquivar  ao pedido, 
o, em vez  do informações,  enviei-lho 
esto  artigo,  (iuo  cortei  de um dos  or-
gams mais  imporsantc.1  í a 'mnrensa 
brasiloira—A  Trombeta dc Batatais. 

«SÓS E A  CAVALOAUCIIA  DO UR. 
POBQBOCA 

Na nossa  torra,  os pJsfcá s^o  abun-
dantes,  o é alli  o iogar  de muitos  bur-
ros  do duas patas  quo andam atiran 
do coices  pelas  ruas  das cidados. 

Neste  numero  acHfl-no  "omprehon-
dido  o dr.  Pororoca,  bosta  quadrais, 
quo tomou  o freio  nos dentes  o os-
conclnha  contra  nós. 

Pído temos  na rcdacçdo  capim  para 
daí-!ho,  r!Hrrt  cafallariça  para  roco-
lhél  o,  nem ilm  aliílplKs  cai^efto  para 
amarral  o.  Pordo,  pois,  o tonJpo  essa 
roflnada  cavalgadura,  era  procurar  nos. 
Vá antos  á Companhia  de bonds,  ondo 
ha faita  dc  m>!í»re8  o ondo  os cochoi-
ros  tém bons  chicotes  ftí ía  0>o  arru-
mar no lombo. 

Somo3 gento  limpa,  bom oducada  o 
ndo estamos  acostumados  a lidar  com 
berros  "hu«ros,  nem ó nosso  o Ilido 
amansaloí . 

Tomos  assim  provado  qdo 0 dr.  Po-
roroca  ndo passa do ura  patife,  do um 
podaço d asno,  do ura  pulha,  do um 
peçonhonto,  do um...  que ndo moreco 
etítido  o dezproso  doa homens  de bom 
Como nós. l)ar-lho  nm ponta-pé  mes-
mo na parto  posterior  da sna nojenta 
figura  seria  emporcalhar  as nossas  bo-
tinas  do verniz. 

Ndo é com coucos  quo discutimos, 
mas com luVas  do pollica,  pois  somos 
muito  bera  creados  o só freíjuoctamos 
a fina  socicdado. 

Vai  para  o pasto,  burro  !• 
Creio  quo esto  ortigo  dará ao meu 

amigo uma Idéa approximada  da ma-
qeira  por  quo ao discuto  nas folhas 
da minlia  tCrra  o far i  bõa figura  na 
sua obra  importanto,  om iiâo  3oí 
quantos  volumos,  sobro  a impronsa 
no mundo  inteiro. 

Tonho  apen»s ura  receio:  é quo esso 
moóôio do llngnagott  rraena  perca, 
cora  a traducçdo  para  o francez,  o 
melhor  do sou perfumo. 

Valdevinos 

OS MYSTERIÖS 

CORRECÇÃO 
Estão d vendit  nas officinas 

desta  follia 
1 eJen i r i e r . 

10 ditos.  . . 
21500 

20S000 

Também se vendem : 

NA CAPITAL-n.  !,l»r»rl»  Alvo»  4 C. 
rua d.  Hf\  lau  ta 

NO RIO—n. Uvrsrl.  Sont  AlTerne,  Ouvi-
dor.  «2 

EM SANTOS  l» cli.rat.rl.  d)  ir.  Jo.-
qa m So.roi  Júnior. 

EM CAMPINAS  -n.  C»«» O.ooud. 
SM TAVBATI '  -.m  c.«» io  «r.  Alviro 

Guan a, 

Pedreira. 
Recommendaraos  aos srs.  viajantes 

o Ilotd Progresso, na aprazível  esta 
•íAo  da Pedreira,  na linha  Mogyana, 
ramal  do Arapírd. 

O estabelecimento  offeroco  exceí-
Iontos  acommodações  o serviço  do 
primeira  ordem. 

A bocretaiii  da Jtí«tl»i  esneodou 
as segulntr-s  licenças,  por  doeroto  dc 
25 do corrente  : 

De 8 m'  ZOB, ao juiz  do direito  ds 
comirca  do Santa Rita  do Passi 
Quatro,  bacharel  Jodo Augusto  de 
S o u í i F lout í ,  para  tratar  da sus 
saúde; 

Do iO dias,  pa-a  eguil  fim,  ao pio 
motor  publico  di\  comarca  lo  Sdo Pu 
dro,  bacHircl  Antonio  Ango^to  Mi-
lheiros  . 

E. F.  Contrai. 
Hm encapado  do roupa  despachado 

no Norte,  sol'  n. W8,  pe'o  trem  M.  P. 
10, que daqui  partiu  a 1 i  do correu 
to,  ainda  ndo tinha  chegado  anto-
hontem  á cstaçdo  do 8.  José dos  Cam 
pos, ondo  o dono  dessa roupa,  11.  C. 
Maia,  a tom  reclamado  om vdo  por 
varias  vezes. 

B'  escusado  dizer  quo o Volume  ex-
traviado  foi  oitpodldo  (ioitio  encora 
monda. 

Para estas  irregularidades  ndo en 
coutrará  punlçdo  severa  o govorno  do 
sr.  Prudente  do Moraos,  ou continua-
mos ainda  sob  o jugo  militar  ? 

Nova  expedição  portuguesa  a Lou-
renço  Marques. 

A despesa  era  qdo está  orçada  a 
nova cxpodlçdo  portuguesa,  a que já 
noB tentos  referido,  é a seguinte  : 
companhia  do ongenharia,  05  praças, 
01:571|800t  bateria  do artilhoria  do 
guarniç&o,  112  praças,  41:8fl2$000;  ba-
teria  de artilhoria  do montanha, 
7:335$Ü00;  socçdo  de administraçdo 
militar,  10  praças,  3:080$100!  secçdo 
do deposito  do material  do guerra, 
2:012)400  O regimento  do infanteria 
custará  170:458|200  o o esquudrdo, 
30:4:11$. 

O material  do navloB o metralhado-
ras quo o govorno  portuguoz  contra-
cton  para  Ijourenço  Marques  Importa 
em 120  contos. 

O Ministério  da Guerra  rxpedln,  á 
repartlç&o  competente,  ordem  extin-
guindo  o commando  da fronteira  de 
Itararé,  neste  Rítado,  devendo  o com-
mandante  do 4.°  dlptrictn  militar  pro 
vidonciar  sobro  o destino  do material 
q u e porventora  alll  existir. 

Pa lo nosso  Es tado 

SANTOS 

/*  tout seigneur tout honneur. 
O nosso  í í te " *«  colloga  da Tribuna 

ilo Povo commémora,  "oh  nitraoro 
do ante-hontera,  a posiçdo  quo aísfftwiu 
om cgual  d'à do anno anterior,  em 
ploSO o rigoroso  estado  de sitio, 
quando alndií  rc—na^am  aos ouvidos 
do todos  os hymnos  ds rictoria  do 
governo  sobro  aa poucas  forças  fevo1-
tosas  a bordo  do navios  imprestáveis 
1 do firrtaiezas  derrocadas. 

Sontiiido  rfto  termos  ospaço  para 
transcrovcr  o editorial  o"e  precedo  a 
reproducçdo  do "protesto»  q'de  por 
aquolla  occasido  ora  procurado  avida 
Cepte,  ndo podemos,  porém,  deixar 
do traii'sc'fC~or  es tros  seguintes  pa-
ragraphos  quo s>iít".'c"»am  a situaçdo 
politica  o social  do entdo  : 

«Era a hora  do terror.  So a cabe-
ça do l>amballo  ndo foi  passeiada  na 
ponta  do unta  .'zne?,  partlu-so,  om 
compensação,  a cabeça  ue Flácido  do 
Abreu  do encontro  á grade  do um ca-
labouço.  So ndo so ergueram  guilho-
tifWs  pa praça  publica,  transforma-
rara-so  os (jdíMelí  em matadouros  o 
os carcoros  om açouguCí,'. 

A denuncia  torpe  o a doiaçSc  ÍC-
f»me robuscavam  as conscioucias, 
maisiitíiíam  ao Intenções  o satisfaziam-
so om torturai-áá. 

Fochado  o mercado  da Cscí  ava-
TtritA  negra,  sob  o império,  abrira  a 
Iniquidade  o mercado  da bscbavatora 
i'it.A-»CA,  sob  a Republica.» 

Kecotfa  o preyado  colloga  os nossos 
emboras,  ndo so pelo  seu brilhante  o 
fecundo  anniverjarlo.  conio  pelo  seu 
proximo  roapparocimento,  diariamente', 
continuando,  como  até aqui,  'entre  o 
povo  o 0'  gC"e'r>o,  a pugnar  apenas pela 
exacçdo  rigorosa  í i  I"'  » nada mais». 

PIRACICABA 

O nosso  colloga  da Gazeta dedica  a 
iStía primeira  pagina  ao sou ineança-
vol  collaOoraiíor  advogado  Antonio 
Pinto  do A.  Ferraz,  corno  kjny>nagom 
aos muitOB  serviços  quo lhe  dev'C. 

—O correcto  sextettoda  -Paulicéa» 
Val  tocar  na()uella  cidade,  duranto  as 
f.  »tas da Semana Santa. 

—Esta alli  o s f . Luiz  Vicento  do 
Souza Queifoí 

—Failoceu  D. Bratídína  Carolina  do 
Carmo. 

IlIBEIItÃO  PRETO 

Um Individuo  âe racional  idade  ita-
liana  anda pelas  fazendas  do municí-
pio  offorecondo  colonos  da mosiiia  ra-
cionalidade,  mediante  o pagamento  de 
certa  quantia. 

A'  primeira  vista,  pároco  um conto 
da caroctiinlid  o ouo acabamos  do 
narrar;  entretanto,  é a piiffl  »erdado. 
achando-so  alli  nada monos  do 15 
farailias  ás ordens  do novo  negocianto 
do cscravot". 

Só nos faltava  Isío,  !anto  Dousl 
—Os chefes  políticos  daquclla  ci-

dade, srs.  Elpídio  Gomes e Virgilio 
Nogueira,  telegrapharam  ao presidente 
M Pcpil»>iic»,  oITorocendo  lho  o sou 
franco  o loaí  apoio  o louvando-o  pela 
sua energica  attitudo  ptír  occasldo 
dos últimos  acontecimentos  da capitai 
foderal. 

'HHOIAHT 

Tomou  posso  á ííova  directoria  da 
loja  maçónica  Amor c Conéori'irt, que 
tem do servir  no auno corrente. 

E' composta  dos  seguintes  cava 
liteiros  :  dr.  Jodo Pereira  do Mollo 
Moraes,  venerável;  capitão  Eleutério 
Hugenlo  do Bspirito  Santo,  1.» vigi-
lante;  Roberto  KUmlcflal,  :J.»: Manoel 
José da Fonseca,  orador,  o JoaC Cor 
reia  (1a  Silva,  soerctario. 

Por  occasido  da cerimonia,  oraram 
o tencnto-corone!  Thomaz  ;Pealc,  cx-
venoravol,  o (lr.  Mello  Mora«:  » o 
orador  officiai  da mesma loja,  Manoel 
•to»é da 1'onseca. 

A'  festa  dor?parç»cram  muitos  ir-
mdos com suas famílias  o pe-soas 
estranhas,  sabindo  todos  perthoradis 
simoa á gentileza  da coramissdo  que 
os recebia  o acompanhava  até ao sa 
Ido,  ondo  foi  servido  a todos  uma 
taça do otlarapa^no,  tocando  a banda 
do'  musica  do 2."  bataIBSo  da força 
publica  do Estado. 

A festa  só terminou  ás 11  1|2  ho-
ras da noito. 

ÍíVPAVO^hawhaha 

Um pequeno  do 13  ânuos, Illlio  do 
sr.  José Forte,  contra  mestre  da ai 
faiataria  iCiratti«,  cahiu  ao Parahyba 
o afogou  ao, appareceudo  o seu cada-
ver  s? no dia  segdintpi 

— Inaugurar-sfl-ü  brCTOitteritff  na-
quolla  cldado  ura  novo  cstaboloclmcn-
to do eilucaçdo  para  o sexo  mascu-
lino,  sob  o titulo  D . Bosco. 

-  Proraettem  set  esplendidas  as 
fostas  da Somana Santa. A  commis-
sdo encarregada  do organlsar  o res 
pectivo  programma  trabalha  sem dos-
canço,  ooiiBoguir  os melhores  re-
sultados. 

In 
t/0 âniles  sinisíros  mariííiim 

S. Paulo ó o titulo  de um bonito 
folh'  to  de 4 i  paginas,  de qu-i  o soo 
auctor,  Gustav  Kcealigwtld,  teve  r. 
gentlle.a  de no« offareerr  ura  exnm 
|)!«r. 

E' nm t r íb i lho  de raajfnd  utllUsdo. 
nd i  ró  para  nói,  como  também  para 
o enropeu;  para  nó-1,  porque  consti-
tuo  mais  uma propaganda  a favor  do 
nosso adeantsmento  material,  dos  nos-
sos usos  o costumes  e, malu  do que 
indo,  das condições  topographicas  de 
S. Panlo,  qno,  no dizer  do Intelligen-
te auctor  do folheto,  é «nnler  den 20 
Staaten bratilien», der wichtigste, und 
reichitf. |  pur»  o enropeu,  porquanto 
nelle  encontrará  Informe  çOes, de fonte 
insuspeita,  sobre  os numerosos  o rleof 
e!emoritos  quo pod-rd  utlllsar  no pai? 
que qnasl  sempre  procura  Eora  conhe-
cer  sufflclentemente. 

Vôm intercalsdae  no texto  flnleti 
mas phototyplos.  representando  oc 
edifício«  m»l-  notáveis  da otipltal,  rcoi-
15 do Novombro  e 2S do Março,  lar-
go do 8 Bento,  Viuduoto  do Ch i 
i'onte-Grande.  índios  guaranys,  coro» 
dos, paizagens  da fazenda  Dumond 
etc. 

Agradccld('S. 

O fr.  Serafim  Bozani,  morador  tia 
rua Conselheiro  Noblas,  n. 44,  pediu 
providonelas  ao dr.  4°  delegado  sobro 
o desapparee.imento  do um sen tilho 
menor,  do 11  anitos,  ile  nomo  Ptwlro, 
que ha 0 dias  ao ausentou  de sua casa. 

O horrível  naufrágio  do Elbe, £3) 
janeiro  passado, no qual  pereceram 
300 pessoas,  veio  recordar  os oDtros 
grandes  sinistros  marítimo»  doa tem-
pos tejontes. 

onl  Jo'nai  americano  publica  nrüa 
lista  de e i te i  do 100  grandos  sinis-
tros,  quo occorroram  no período  dos 
últimos  50  annos,  sem comprohender 
os doB  navios  do guerra,  nem os sne-
coíldoS  W)B  rios  o nos lagos. 

O primeiro  é o do Amazonas,  quo Bo 
Incendiou  na bahfa  de Biscaia,  cm 
18Õ3, com perda  de 101  vida». 

Br-guem  -BO  :  o Anglo Saxotl, üuo 
naù'l'i  wou,  em 1803,  na altura  do 
cibo  Rice,  perdendo-se  237  vidas.  O 
Atlantic, naufragado  porto  da ilha 
do Meagher,  morrendo  1S1 pessoas.  O 
Arctic, morrendo  321.  O Novz-Scutia, 
enl  1»78.  morrendo  181.  O Austria, 
incendiado  na meio  do Atlântico, 
ora  1808,  perecofldo  170  pessoas.  O 
City of Boston, perdido  no mar  cora 
1"!  pessoas  q Cimbria, mettldo  » pl-
quo peíü /Su/ían,  era  1833,—451  mor-
tos.  O Central America, perdido  em 
viag-ira  de il-ivana  paro  Now-York, 
em 1847—400  mortos.  0 Evening 
Star, om 1800,  afundado  entro  New 
Yorfc  e New  Orleans  -254  morto:  . O 
Oeorge Canning, naufragado  em 1800 
—00 mortes.  (J City of Glasgow, 
afundado  no Atlântico,  Om 18)4—480 
mortes.  O Hungarian, naufragado  na 
co-ta  Sa Sova Scotia,  em 1800—205 
mortes.  O Metropolis, em viagem  do 
Philadelphia  para  o Parà, naufragado 
om 1878—200  mortes.  O NaConic, per-
dido  no Atlantliio,  ora  1801-70  mor-
tec.  O Pacifk, era  vlagnra  do Liver-
pool  para  Ksw  York,  em 1850  — 186 
mortes.  O Pomnicrnnia, da linha  do 
Hamburgo,  naufragado  em Dover, 
•m 1878—28  mortes.  O Schiller, que 
so psrdou  na altura  das ilhas  Sciliy, 
em 1875—000  mortes.  O Geiser, abai 
roado  pelo  ThingcaUa. em 1888—105 
mortes.  O Sud America, naufragado 
por  abalroamento,  proximo  das Ilhas 
'Jwiarias,  em 1888—105  mortes.  O 
Vtíie  du ff/wre, naufragado  por  abal-
roamento,  entro  o Havre  o Now-Yoik, 
cm 1873—226  mortes. 

Ora, diz  o citado  jornal,  comqnanto 
i f  perdas,  nos primoiros  tempos  da 
navgaçBo  o vapor,  fossem  multo  mala 
ffeqnèntos  do quo têm sido  nos últi-
mos annos,  ccrmtudo  os dosastres  ain-
da sdo  em grafldo  numero. 

O precedente  sumtflarí»,  qno é In-
completo,  mostra  o Cimbria, o Navo-
nii.', a Geiser o o 8ud America pcrrdl 
doa todoe,  em nm período  do 12  an-
nos. A  tragedia  do /ílbe vora-nos  lem-
brar  que o porigo  está  sempre  pre-
sente.  Os vaporos  do carreira  t tm  tl 
do melhor  Borto,  nos últimos  annos. 

Tém ÜCcrrrrtdo  accidentes  graviasi-
moa. sem haver  rnortoa.  O naufragio 
do Oregon, proximo  da liba  do Fogo, 
om 1816,  Bem uma fatalidade  sequer, 
paiore  nm milagre.  0 desaBtre  bucco 
dido  ao City of Pari», quo o deixou 
durante  dias  a mercO  do temporal 
mais bravo  que pôde haver,  ndo é 
menoB maravilhoso.  O melhor  equipa-
mento,  » disciplina  o o emprego  do 
apparelhoe  ."alva  vidas  parecem  ter 
attenuado  nm poüco  a» torrivels  con-
soquonclas  desten  dosaetreS. 

Uma daB maiores  calamidades  no 
mar foi  a perda  do Arctic, qua era  o 
navio  pfodllorto  dos  viajantes  entre 
Livorpooi  o Nett-York.  Tondo  sabido 
d i Liverpool  a 20  de setembro  de 
1854,  foi,  aos 7 dias  de viagem,  ainl-
roado  pelo  vapor  francez  a helice 
Vestit. 0 Arctic era  de rodas. 

Do mais  de 4o0  passageiros  salvou-
se a decima  psrto. 

Uns 70  passageiros  Hnfnm  passado, 
omquanto o navio  mergulhava,  para 
uma grando jangada. De«Rcs passa-
geiros  s3 nm, chamado Mc  Cabo, che-
gou a te r ra o coftteu o sua historia. 

O mar  estava um tanto bravo, e. 
todas  as vezos qno a vaga pausava 
por c.'rffa  da jangada, arrastava  para 
fóra algum  doa Oanfrigoa. 

Qua8i nenhum  tcrnaVa  3 alcançar 
a jangada,  pois  ou ndo aablam ou ndo 
podiam nadar,  do esnçados,  e os pei-
xco  08  arrastavam  para  o fundo  Nin-
guém dli ia  nma P3l»vra. 

Sé se ouvia  nm respirar  offegante 
no meio  do ruído do fflar 

Aa mulheres  foram  as primeiras  qno 
detappareer  ram,  por  serom  m lis  fra 
cas. Toda*  cahlatn  da jangada,  sem di-
zer  uma palavra,  oscepto  uma pobre 
rapariga  quo exclamou:  <0'  minha  po-
Sro mdc  !» 

No üm do dia,  Mc  Cabe era  o uni 
(•o quo .rsfîVR  n» jnngada. 

y.s  nolfn  do BéJ?aío dis,  fol  reco-
lhido  por  nm bo*e  onlS  »'gons 
marinheiros  do ^li-eíic. 

O vapor  Central America tlnh»  «a-
hldo,  3 3 i t  setenbro  do 1807.  de As-
pir.wall  para R< -  Yoi  k,  com 100  pas 
sageiros  Encontrou  ura  fofmMsvel  til 
f io  qne o fez  soa^obrar  na altaru  do 
cabo Hatteras.  a 12  de petsinbro.  Tros 
qtíaitas  part-'é  don pasasgotrj"  P°ro-
ceram.  Al(íufls  navl"s  «leram  era  eo>; 
corro  do Centrai Arti'rica, rasa  .0  pu 
leram  salvar  157  passageiros  Foi 
silvo  um feguista  qne j á so salvára 
do 4r-cíic  o de mais  (ions  grandos  nau 
frnglos. 

Era fotembro  do anno seguinte,  oc 
corrca o sinistro  ainda  maia terr ível 
do Austria. 

Era ura vapor do ferro  a hélice,  da 
linha  do Hamburgo, c ia  do Hambur-
go p i r a New-York,  levando  538  pes-
soas. 

O fogo,  que cornoçou em uma bar-
rica  de Blcatrdo,  commonlcon-se  rapi-
damente  a todo o navio.  Sslvaram-ae 
fómente  07  pesroas. 

Polo seguinte  anmmarlo  doa capltn 
Iob do unta historia  deste sinlttro  pó 
do se fazer  Idéa do similhante  horror : 

«O fogo  começou  por nma b»rrlca 
do alcatrdo.-Tres  coberta* num ina 
tante abrazadas.—Inhabilldade  para fa-
zer parar  »s machinas  —O Incêndio 
mnilmía  a lavrar.—Tormento  e  mor 
to  por  todas  nu fôrmas.--Quail  510 
homens,  niulhoros  e crianças  pi  r d i . W 
—Os officiiea  ndo podem faz  T  nada 
—O capltdo  paralysalo  polo  ter ror . -
Os paas|gelroB  loucos.  — < 'rlançxa  es 
magadaa  dehalno  do.i pés. -Pibíobh 
assadas pelo  calor.—Pran'cs  e geral 
dos —Últimos  adeuses.— 8ó  nm  bot-
para todo».—AvUta-se  uma vdB  —O 
salvamento  de  poucos • 

O Atlanta sahln  do L've.-po  .1  v> r 
New-Y'otk,  em 27  do março de 1871 
levando  a boi  do 031  pessoas.  Venda 

vaes fortes  do equlnoclo  obrigaram  'o 
capltdo  a desviar  por  Ualifax.  Na noi-
te do l . v  de abril,  baten  nos rochedoa 
porto  da Ilha  Moagber.  Muitos  passa-
geiros  o tripulante«  salvaram-so  cm 
botos,  mas 481  morreram  afogados, 
alguns  som terem  mesmo  podido  sa-
hlr  dos  bellcbe«. 

A este  sinistro  seguiu-se  o do Vilte 
du Huvre, era  novombro  do mesmo 
anno. Abalroado  por  um navio  do trea 
mastros,  foi  a plquo,  20  minutos  de-
pois.  De 313  passageiros  e tripulantes, 
afugaram  se 220. 

A 20  de junho  do 1880,  o Seawan' 
liaka, indo  do New-York  para  Glon 
Cove.tove  fogo  a bordo,  pouco  distan-
to da torra.  Correu  logo  á costa;  mau 
50 passageiros  aterrorisados  atiraram-
se ao mar  o morreram  afogados.  Oa 
que so doixiram  estar,  desembarca-
ram,  som outro  mal  quo o do molha-
rem as pornas  até os joelhos. 

A 11  do junho  do 1888,  o Narra-
gaiuett abalroou  com o Stoningtun.ua 
estrada  do Sound, manlfostaudo  so na 
mesma occasido  fogo  a bordo. 

Morreram  tambora  50  pesBoas. 
O Naronic sahiu  de Liverpool  para 

Now-York,a  11  do fevereiro  de 1801, 
o nunca mais  houvo  noticia  delle. 

Oito  grandes  vapores  tém assim 
desapparocido  para  cempre.  stm  ao po-
der  saber  o Um quo tiveram. 

O Naronic ora  um oxcellente  navio 
de carga,  quo fazia  a travessia  do 
Atlântico  em pouco  mais  do nove  dias. 
A sna tripulação  era  de 55  homens. 
Depois  de 1803,  o primeiro  grando  bl-
nistro  é esto  agora  do Elbe. 

Desastre. 
Na rua  Viscondo  do Pamahyba,  n . 

18-),  andando a brincar  hontem,  do 
tarde,  uma menina  do 8 annos,  de 
nomo Zulmira,  filha  do sr.  Honorato 
Correia  do Lima,  tevo  a infelicidade 
do caliir  era  uma cisterna. 

Quando conseguiram  tiral-a,  já era 
cadáver. 

Tomou  conhoclracnto  do facto  o 2o 

subdelegado  do Braz,  mandando  re-
mover  o cadavor  para  o Necrotério, 
ondo sorá  examinado  hoje,  polo  dr. 
Castilhos. 

A'  Camara Municipal  do Iguapé, 
para que bo sirva  informar»  foi  o des-
pacho que teve  o requerimento  dos 
Yoreadores  da mesma,  José Francisco 
de Paula Moutinho  e Octaviano  Car-
neiro  Braga,  consultando  dcérca  do 
preenchimento  do vagas  exlatentes 
uaquella  Camara. 

Tentativa  (lo  assassinato. 
Na venda  n. 03  (1a  rua  25  do Março, 

Exposito  Giuseppo,  travando-so  do 
razões com Larraollo  do tal,  feriu-o 
com uma estocada  na regido  esquerda 
do thorax. 

A scena  deu-so  ás 0 horas  da ma-
nha. 

O criminoso  foi  proso  ora  flagrante. 

Misericórdia. 

liocebomoe  hontem  a seguinte  car-
ta O 56$: 

«O er.  José Fortunato  do Souza, ri» 
qualidade  do membro  da comraitsdo 
encarregada  do ombollezamonto  da rua 
Direita  por  o-caaldo  dos  festejos  car-
navalescos,  promoveu  uma subscri-
pçdo entro  Bens  amigos,  quo produziu 
0 i5$  p. tendo  despendido  apenas réis 
577$II80,  mandou mo entregar  58$, 
dando-me  anctorisaçdo  para  doar  ossa 
quantia  a qualquor  inBtituiçdo  do ca-
ridade. 

Lembrei-me  da Misericórdia  o peço 
ao meu amig)  quo acceito  a referida 
quantia,  para  sor  por  si  entregue 
áquolla  santa  instltuiçdo.  Agradecido, 
subscrevo-me  sempre  etc.—João  An-
tonio Julião—Rua casa-3  05.» 

Desempenharemos  com prazer  a in-
cumbência  do honrado  commercianto. 
Q u e m d á a o s p o b r e s . . . 

Do nosso  assignanto  C. S. rocebo-
nlos  ío iooo  para  os pobros  do Com-
mercio. 

Deus o recompenso  da sua boa 
acçfto. 

A Secretaria  do Interior  offlclou  ao 
ministro  da Justiça  o Negocios  Inte-
riores  da Unido,  attm  do quo se digno 
tomar  em consldoraçdo  o requerimento 
do ar.  Victorio  Del  Campo, solicitando 
carta  do naturalisaçdo. 

D abrnras  do Carnaval. 
Km Villa  Real do Troz-oa  Montes, 

Portugal,  houve,  nos últimos  dias  da 
folia  cstroavaloacB,  grandes  desordens, 
do que icsultou  ficarem  malferidos 
vários  indivíduos. 

Ura  grnpo,  que foi  roprefiondld» 
pela policia,  reagiu,  tendo  ura  guarda 
drj  se defender  a tiros  do revólver, 
alcançando  duaa bulas  José Rodrigues 
Freitas,  moleiro,  qno r«eeb<-n  ura» uo 
baixo  ventre  e ontro  nnra  braço. 

lt^umdo  de Dlrertori». 
Hontem,  ás 2 horas  da tarde,  hou-

ve rpuiddo  extraordinaiift  da Directo-
ria  da Aaaoclaedo  Coramcrcíal.  pata 
tratar  de assumptos  relativi«  4 mes-
ma. 

Effeitos  da artilhoria  em ura  com-
bato naval. 

A guerra  entro  a Chins  o o Japdo 
tem lervido  para  experimentar  o» 
effeltos  da artilhoria  moderno,  e ó 
esta uma dsa razões  pelas  qtuva  aa 
nações européia  a-ompachanr  com 
tanto  interesse  as tua» per  peclas. 

Apezar  da efpetsnra  d» sn» cou-
raça,  o navio  clilnej  Pmt-Yuen, 
Construído  na Inglaterra  em 1800, 
foi  potto  s pique  por  uma granada 
disparada  do navio  almiranto  Japonez. 

O navio  chlnez  defendeu  he valoro-
samente  com canhões  de tiro  rápido  ; 
mas nenhum  pr-Jolzo  cauaou ao Inl-
mUo o do repente  um artilheiro  fcllí, 

bruçarl  i  sobre  um ranhdn  ('atr«t  de 
32, acertou  uma granada  i a  põoa 
do Ping Ytien. qu» d * o  p r-ro"  D) 
fundo  domar ,  on qnanto  o d l t to 
fregava  nm olhe. 

Quo r/rtame p i ra  na i  an'  õrs  Co-
n«t 1 

Foi  nomeado  o ar  tual  porfeiro  da 
Dlr«' l«( l»  Geral  de In.  t  ncçlVu  Publi-
ca, Francis«o  t  esl.u  do I  »nl» (Uivei-
r»',  para  o legar  vago  do aruniuoo«« 
da metma  npmt lçao. 

^ 


